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Os Juizados Especiais Federais (JEFs) da 5ª Região, que
possuem o menor número de juízes dentre as demais
Regiões, registraram a maior quantidade de sentenças
proferidas por magistrado, segundo revela o documento
Justiça em Números, elaborado pelo Conselho Nacional de
Justiça. Foram 7.592 sentenças proferidas no ano de 2009.
No mesmo período, foi confirmada a taxa de 40% de
congestionamento na fase de conhecimento dos JEFs. Os
dados fazem parte do Relatório Anual do CNJ, que além
de ser publicado anualmente, é enviado ao Congresso
Nacional para análise dos parlamentares. As informações
são fornecidas originariamente pelos Tribunais de Justiça
dos Estados, Tribunais Regionais Federais, Tribunais
Regionais do Trabalho e Tribunal Superior do Trabalho. O
Justiça em Números visa à ampliação do processo de
conhecimento do Judiciário, por meio da coleta e da
sistematização de dados estatísticos e de indicadores que
retratam o desempenho dos tribunais.

TRF5 tem trabalho destacado
no relatório Justiça em Números

O juiz federal Sérgio Murilo Queiroga,
presidente do JEF de Campina Grande
(PB), o desembargador federal Francisco
Barros Dias, a juíza federal Helena Fialho,
diretora do Foro da Seção Judiciária da
Paraíba, e o desembargador federal
Rogério Fialho, coordenador dos JEFs da
5ª Região, participaram da solenidade de
abertura da Jornada Paraibana de Perícias
Médicas e Judiciais, no auditório da
Subseção Judiciária de Campina Grande.
O evento contou com a participação de
cerca de 350 profissionais e estudantes
das comunidades jurídica e médica.

As Seções Judiciárias Federais de Alagoas
e de Sergipe promovem workshop, nos
dias 4, 5 e 6 de outubro, em Maceió, com
o objetivo de viabilizar o cumprimento da
Meta 5 do Poder Judiciário. A Meta 5 visa
à implantação de método de gerencia-
mento de rotinas na gestão de processos

Nível superior não é
mais obrigatório para
oficial de Justiça

Por determinação conjunta do presidente
Luiz Alberto Gurgel, do corregedor Manoel
Erhardt e da gestora das metas prioritárias
do CNJ na 5ª Região, desembargadora
Margarida Cantarelli, sete varas da SJCE e
duas da SJRN receberam, no final do mês
de agosto e início de setembro, a visita do
gestor executivo da Meta Prioritária n.º 2

Perícias Médicas

do CNJ no 1º Grau, Fábio Paiva. O
objetivo do encontro foi identificar o
quantitativo de processos ainda
pendentes de julgamento do ano de
2006, nas referidas Varas. Até final de
outubro, outras sete Varas serão visitadas.
A previsão é de que o acervo seja
reduzido em 30% até dezembro.

Alagoas e Sergipe debatem implantação da Meta 5

O trabalho de oficial de Justiça não exige
mais o conhecimento de nível superior. A
Resolução 48 do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), que exige o diploma como
requisito para ingresso no cargo, foi
revogada terça-feira (28), por decisão
unânime dos conselheiros. Com a decisão,
prevalece o critério determinado nas
legislações estaduais quanto à escolaridade
para o ingresso no cargo, seja ele de nível
médio ou superior, com base nas
necessidades de orçamento ou recursos
humanos específicas de cada tribunal.

Gestor executivo realiza visitas para discutir Meta 2
de trabalho, em pelo menos 50% das
unidades judiciárias de 1º grau. O diretor
do Foro da JFAL, juiz federal Paulo
Cordeiro, disse que a fixação de rotinas e
métodos de uniformização de procedi-
mentos, quando possíveis, devem ser
adotadas para a eficácia do trabalho.


